INDICAÇÃO Nº   1247    , DE 2016


A Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável INDICA, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine aos órgãos competentes, em especial a Secretaria do Meio Ambiente, providências para fortalecer e expandir o Programa Nascentes e para incluir a Bacia Hidrográfica do Rio Batalha no escopo do programa, em razão das atuais condições de degradação ambiental do Rio Batalha.
JUSTIFICATIVA

O Programa Nascentes é a maior iniciativa já lançada pelo Governo do Estado para manter e recuperar as matas ciliares em torno das nascentes e nas margens dos rios, córregos, lagos e represas. As matas ciliares são importantes porque evitam o assoreamento, protegem os corpos d’água, favorecem a regularização da vazão dos rios e córregos e, ainda, oferecem abrigo e alimentação para a fauna local.


O Rio Batalha nasce na Serra da Jacutinga, em Agudos, e percorre cerca de 167 quilômetros até sua foz, no Rio Tietê, passando pelos Municípios de Piratininga, Bauru, Avaí, Pirajuí e Reginópolis. É um dos mais importantes afluentes do Rio Tietê e pertence à Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Batalha.

O rio abastece 40% do Município de Bauru e o desmatamento em suas margens o ameaça. Imagens feitas durante uma fiscalização da Polícia Militar Ambiental mostram que o efeito do desmatamento em torno do rio é preocupante. Pelo menos 150 áreas de nascentes necessitam de reflorestamento, segundo estudos do Fórum Pró-Batalha. (G1, “Desmatamento ameaça rio que abastece 40% da população de Bauru”, disponível em <http://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2016/06/desmatamento-ameaca-rio-que-abastece-40-da-populacao-de-bauru.html> e acessado em 08/09/2016.)

Em 23 de agosto de 2016, o Deputado Celso Nascimento encaminhou requerimento de informação à Secretaria do Meio Ambiente, indagando sobre a inclusão da Bacia do Rio Batalha no Programa Nascentes e sobre as medidas protetivas em andamento para a preservação e recuperação desse rio.


A leitura do memorando da Secretaria do Meio Ambiente (MEMO/AP/29/2016) permite constatar que não existe uma ação específica nas áreas de preservação permanente do Rio Batalha nem projetos de restauração ecológica em execução para a Bacia do Tietê-Batalha. Entretanto, há atualmente 946,7 hectares a restaurar na Bacia do Rio Batalha, como mostra o banco de dados do Programa Nascentes.

Em vista do exposto, esta Comissão indica ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine aos órgãos competentes, em especial a Secretaria do Meio Ambiente, providências para fortalecer e expandir o Programa Nascentes e para incluir a Bacia Hidrográfica do Rio Batalha no escopo do programa, em razão das atuais condições de degradação ambiental do Rio Batalha.

Tais medidas seriam importantes para viabilizar a revitalização e a recuperação da mata ciliar do Rio Batalha, que vem sofrendo com o assoreamento e o lançamento de esgoto clandestino e cujo volume de água vem diminuindo.

Sala das Sessões, em
Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
